
,O Bispo de Londres,' Inglaterra, em sermao pronunciado na 'Cathedral de S. Paulo e que causou
enorme sensaçao, pin 5

." li!I

I
,,_, tau com as eôres mais

sombrias o futuro da Eu erlSaCIOna s�l'mao ropa, cujos propositos,
exclamou, são taes que, se Christo voltasse ao mundo e, na Italia, denunciasse o emprego de gazes
asphixiantes contra barbaros sem defesa, seria immediatamente fuzilado como trahidor, accrescentando

que se o Salvador passasse pela zona do Rheno e denunciasse os odios e suspeições entre as

nações. receberia, possivelmente, tiros de ambos os lados.
------,--------------------------------------------------------'--------------------.--------------------
Avivando memorias

Muito se tem commentado nos ultimos dias
a situação financeira do Municipio. Não são pou­
cos os que criticam abertamente a administra­
ção do sr. Arno Bauer, pelo unico facto de ter
deixado para o seu successor resgatar.pequenas
dividas, referentes a juros atrazados que não
attingem a duas dezenas de contos, os quaes
estão previstos na lei orçamentária do presen­
te exercido.

Como já tivemos opportunidade de com­

mentar, tratam-se, os taes criticos, inimigos gra­
tui tos do Partido .Liberal Catharinense, que, a­

cabrunhados pelos últimos acontecimentos poli­
ticos, nos quaes ficaram evidenciados a falta de
sensatez de muita gente, procuram desmorali·
sar a obra emprehendida pelo seu candidato á
Prefeito, no ultimo pleito.

. Para avivar a memoria desses pseudos-Ii­
nancistas de meias tigellas.que não tem a hom-
'bridade de vir pela imprensa contestar as nos­
sas indestructiveis argumentações, procurando
por meio de boatos, feitos velhas mexeriquei­
ras e de intrigas vis, atacar a honorabilidade
dos homens que integram o Partido Liberal,
propalando verdadeiras infamias, vamos publicar
um pequeno relato das dividas deixadas pela
administração da Republica Velha, destituida
com a victoria da Revolução de 1930.

No levantamento da Divida Passiva do
Município .procedido em principio do anno de
1931, quando Prefeito de Itajahy ó sr. Capitão
Arlolpho Germano de Andrade, a situação finan­
ceira do Município encontrava-se nas seguintes
condições:

, r
,

Divida consolidada
Divida fluctuante

Total Rs.

ASSIGNA.TIDRAS.
Anna 10$OOO-Semcslre 6$000

OJ-lGÃO UU�EPEf�DENrE E NOTi CIOSO
nírector: A B DON F Ó E S

1'<1 Uml. _.\.WUL§@ $�OO
Publica-se ás quartas -feira.

Anno

-

O capitão Recato Tava-
res da' Cunha Mello que
já exerceu o cargo de ----­
comrnandante da força

I Publica do Estado,
-

na In­
, terventoria do sr. ceI. Aris­
tiliano Ramos, por decreto
do sr . Presi+ente da Re­
publica, datado de 11 do
corrente, acaba de perder
a patente, conjunctamente
com outros olfíciaes do
exercito, inclusive o cari-Itão LUIZ Carlos Prestes.

:li lei é igual para iodos
Esses empréstimos contrahidos antes de O sr. Getulio Vargas re-

1930, constituiu, ainda uma verdadeira sangria ceLeu do General Villeroy,
pera o Municipio, pois, no presente exercicio, 10 seguinte telegramrna:
conforme póde-se verificar na lei orçamentária, I «Congratulo-me com V.
a Prefeitura terá, de pagnr de juros a quantia 'I

Excia. por verificar que a
de �5:074$000 e de amortização a de 25:200$000. lei e igual para todos, co-

A divida supra mencionada de 599:636$860 mo convem a uma verda­
estava em 31 de Dezembro de 1935 reduzida I deira

democracia».
para 281:400$000, tendo sido amortizada, portan- Cap.Olympio Mourão 'to, em 318:436$860.

,

Alem disso, com tão significativa arnorti- ! Esteve em Palacio do"
,
zação, foram realizadas em todo Municipio 0- I' Governo, na Capital do �

,

bras importantissimas, de alto custo, as quaes Estado, onde se apresen-,

ahi estão para testemunhar o proveitoso gover- tou ao sr. Governador AI-
'" no que teve o nosso Municipio de Outubro ríe tamiro Lobo Guimarães,1930 a 4 de Abril ultimo. Tal governo, digno de como commandante inte

I

nossos applausos e do nosso sincero reconhe- I' rino do 148, C. e da Guar-
'cimento, servirá de modelo para os actuaes de- nição Federal daquellatentores do poder municipal, para que os mes-. I Capital. o sr capitão Olyrn­
mos se espelpáfl! nos grandes emprehendimen- I pio Mourão.
.tQS levados ia effeito sem ter sido necessario '

lançar mãos de emprestimos a 'juros escorchan- I' !I�!!1!it!f!!l@1Jlélt/:,tes, t80 usual n'outros tempos.
"

E' voz corrente na ci-� Em face do que acima ficou relatado, em
resumo, é o sufficiente para tapar á bocca des- dade que o sr. Lindolpho
ses criticos de mesas de cafés, os quaes não i Vieira, 1', supplente de
tem o direito de' nem de leve criticar o gover- I Vereador da Camara Mu­
no revolucionario, todo cheio de iniciativas no- I nicipal, pele Partido Repu-
bres que vieram c c ara o embelleza blicano, descontente com

C IS' M'
.

id d A
"

'- r, 00 orrer ps •

as ultimas decisões toma' e. evertano ala vice-presi ente a ssem-tnento da cidade e para o conforto de que é
das pelo seu Partido; pre- Esteve em nossa cidade, bléa Legis!ativo do Esta-merece,dor a nossa população. tende renunciar o logar a passeio. o sr. CeI. Seve- do, presentemente vera-Contra factos não há argumentos .. ! de supplente, afastandO-I ria no Maia, prestigioso I neando na Praia de Cam-- ....;. ...! se da politica. politico em Mafra e 1: boriu.

II
Excluído do Exercito

I Queriafazerpropaganda
do Brasil

Os jornaes do Rio rela­
tam que no momento em

que filmava na via publica
mendigos e homens de I

cõr que por ali passavam,

'I foi detido pela policia um

I allemão"chegado ali peio
dirigivel -Hin.lenburg».I, A machina PhotograPhi.jca foi aprehendida, sendo
o operador transportado
para a Policia Central,
juntamente com uma mu­
lher que (J acompanhava,

484:850$000 .

114:786$860
599:636$860

A divida fIuctuante estava assim representada:
Juros do exercicio de 1930 e
anteriores

Contas de Iornecimento.etc.
Apolices sorteadas a pagar
Cauções a serem restituídas

Total Rs.

21:061$350
75:450$540
3:900$000
14:374$970

114:786$860

O ROSSO bemquisto COIl­
terraneo sr. Francklin 1\la-

-------- ximo Pereira, actualmente
estabelecido com uma ca­
sa cornmercial na praça
de Laguna e que aqui es­
teve para assistir a pós­
se do actual Prefeito do

I Vunicípio, regressou é\-

I
quella cidade, segundo nos
constam, .hastante decep­
cíonado pelo que lhe fl)i
dado assistir nos poucos
dias de permanencia entre
nós.
E' que o sr. Francklim,

como muitos outros ele-
.

mentes intransigentes e

fieis aos seus principios,
julgava que a victoria do
pleito de 1: de Março
coubesse exclusivamente
ii sua aggremiação parti­
daria, e qual não Ioi,�
rem, a sua decepção quan­
do ao proceder a eleição
da mesa da Camata Muni- ,

cipal, assistisse os pro­
prios vereadores republi­
canos votarem para presi­
dente um partidario do sr.
José Muller.

O sr. Francklim, homem
I
sincero e franco, não es­

condeu o seu descontenta­
mente, tendo publicamen-
te condernnàdo tal preces­

t so de fazer politica.
Voltou para Laguna bas­

tante desolado ...

'ela honra da' filha
De Muriabi, Estado de

Minas, Geraes, cornmunl­
cam que durante urna
festa naquella localidade,
Arnaldo de tal assassinou
a tiros o Promotor Publi­
co Olavo de Freitas, na
occasião em que dansa-

-------_------ vá de modo inconveniente
com a filha do assassino.

O criminoso, em 1932,
tentou contra a vida do
capitão Plunaro Bley, go­
vernador de Espirito San­
to.

ltajahy, (5. Eathartna), 16 de Abril dIZ 1936�

o Unico Derrotado
II Numere 23

Presidente da Camara
o sr, João Alcantara

da Cunha, vereador eleito
da Gamara Municipal de
Florianopolis, pelo Parti­
do Liberal Catharinense,
acaba de ser distinguido
pelos seus pares, que o

elegeu para Presidente da
referida Camara. I

'_

.Josuê Claudio de Souza

A eleição, para prefeito da cidade de Ita­
jahy, foi sem duvida uma pugna bastante in­
teressante. Interessante e original no seu surpre­
hendente desfecho, que traduziu em poucos dias
toda a historia de dez annos de luctas politicas.

Durante annos inteiros, em campanhas in­
tensas, numa propaganda viva e sempre cres­
cente. o sr. Muller combateu, sem treguas, a
facção republicana.

Queria o politico da Allianca Liberal, e
não se cansava de proclamar, arrancar o gover­
no municipal dae mãos dos seus antigos deten­
tores, homens, ao ver daqueIle politico, do peior
feitio administrativo.

A sua grande e unica ambição, resumia-se
no facto de levar por terra, em eleições' livres,
CO!11 o seu nome em opposição,: os quê diziam
senhores do maior prestigio: os irmãos Konder
e sua gente..

Passam-se muitos annos, A politica do paiz
pintou se de varias formas. E um Jia -o tempo
sabe ageitar todas as situações - ao sr. Muller
foi dado o ensejo de levar a effeito o seu so­
nho. Eleições livres, garantidas pelo voto secreto,
seriam então realizadas na cidade que sempre
serviu de palco às suas queixas e de campo ás
suas activídades.

.

'O povo, crente e enthuziasmado, aguardava
aqueIle momento, annuncia.ío e desenhado em

orações as mais quentes, em palavras como só
a intelligencia do fino politico sabia dictar,

No entanto, como que por encanto, íace a
íace com a realidade, o sr. Muller mudou. Não
combatia e não mais queria derrubar aqueIles
que sempre foram a sua maxima preoccupaçâo. E
ainda o povo, pasmado e estarrecido, passou a
assistir um espectaculo muito differen te. O sr.
Muller havia quebrado o seu velho, lenrlario e
tradicional compromisso. Os seus passos e a
sua acção, no campo eleitoral consienternente
dictados pela sua alta sabedoria politica, passa­
ram a servir a causa dos seus antigos adversa­
rios.

=--= CA S A H F"; I L = Calçados finos para homens, senhoras e creanças. Não deixe de procurar'de JOAO MATH IAS H EI L e�ta casa quando desejar adquirir um calçado bom a preços convidativos.

Feriram-se as eleições. O sr, Muller foi o
unico factor de que se serviram, para vencer, os
homensinhos do P R. C. Estava assim liquida­da toda uma carreira politica. Foram-se por ter­
ra, fragorosamente, as mais lindas esperanças
traçadas em tempos outros e animadas por an­
nos inteiros de porfias que chegaram até ao san­
gue...

'Unico derrotado, o sr. José Muller perdeu
o seu trabalho, os seus discursos inflamados e
lacrimosos, enterrando desastrosamente a sua
gloria de soldado, que luctou contra a situação
que hoje o venceu com meia duzia de palavras.

Rio, 3-4-936
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I Esteve reunida, no dia 24 do corrente, a Cornrnn,
...,...--"""""......"""""=---�I são executiva de Santa Catharina da CNE. afim de. tornaJ

i conhecimento do o plano nacional de alphabetização, e.

Constituiu, sem duvida, um grande acontecimento «Nesta Casa, de' hoje e diante, só se i laborado pelo primeiro Congresso Nacional contra o A-
aere�u.n�ttco, a tra_yessiil feita na semana passada do grau-

I
fará justiça» foram as, palavras com que, I n�lphabetismo,' e �atrocinado pelo !v1i�isterio?� �duca-

de dirigível allemao «LZ 129», que recebeu o nome de segundo noticia « Gazfta», desta capital, I çao e Saude Publica, que nesse sentido se dlrlg.lU aos
«Hindenburgs , e que foi lançado no trafego cornmercial o prefeito Irineu Bornhausen, no meio de f governos Estadoaes, por meio de um telegramma�clrcular
entre a Europa e o Novo Continente, cuja primeira via- h

.

"1 I
- I já amplamente divulgado.

gem foi corôada de pleno exito.
. osannas e canticos em pro c o apazigua- A Commissão tomou conhecimento de um plano.j;

Por gentileza da firma Cia.· Malburg, agentes do mento da familia itajahyense, brindou o elaborado e decalcado sobre o alludido plano nacionsj-
Syndicato Condor Ltda., vamos publicar, em resumo, as passado justo de sua prospera communa. com a divida adaptação ao ambiente do nosso Estado.
minuncias sobre (J mais moderno dirigível que realmente,. A phrase do chefe da edilidade itajahyense Após o necessário interticio para estudo da referi.
està despertando os maiores louvores da imprensa mundial. I· não poderia ter sido mais infeliz e mais da Cornrnissão, e exame por parte das altas auctoridada

O dirigível c Hindenbug», sob todos aspectos, apre-I rude, pois que, ào uella hora, si inj ustiças do Estado, serà o plano catharinense amplamente divu;
senta proporções verdadeiramente grandiosas: o seu com- f

'1 gado e posto irnmediatarnente em execução,
prirnento é de 245 metros, a sua altura de 44,7 metros I porventura tivessem sido praticadas, nas D'elle constam as bases do Primeiro Congresso Es.
e o diametro maior de 41,2 metros. Tem um volurríe de administrações passadas, entre as quaes ta.íoal contra o Analphabctisno, Semana de Alphabetiza
duzentos mil metros cubícos de gaz depositados em 161 se inclúe a do sr. Marcos Konder, a hora cão e outras emprehendirnentos, que constituem o seu pro.
compartimentos, O peso total dessa aeronave é de I de festa em -impropria para essas cri ticas, grarnma para 1936. .

214.000 kilos, tendo accornorlações para 50 passagcíros

I
-Começam fi apparecer as primeiras adhesões ao

· e mais. 40 pessoas, entre officiaes e outros tripulantes e . asperNa�) brutaes·r . " ,.

t j drni
Plano Nacional de Alphabetízação, elaborado p-Ia CNE

empregados. ao nos re .errremos a d�s ante a IDl- o patrocinado pelo Dr. Gustavo Capanerna, Ministro de
Na entrada, sóbe uma larga escada, a maneira das I nistração desse nu.ne tutelar de itajahy, Educação, que já recebeu as valiosas adhesões dos Gover

, que existem em grandes transatlanticos, a qual leva ao I esse saudoso e inesquecivel chefe q 11e foi' na.íores Armando Salles de Oliveira, de S. Paulo, Pedro
convez «B,), onde se encontra a grande innovação.Lo ] o dr. Pedro Ferreira, mas estej a seguro o Ludovico, de Ooyaz, Alvaro Maia, de Amazonas, � Ma·

I salão de fumar!. Este salão é precedido de um pequeno I
. S1'. Iríneu Bornhausen ele que a J. ustiça ha noel Ribas, de Paraná. São, pois, já quatro Estados, que

bar, que tem numa das paredes �randes janellas que oí-] se integram no grande plano de alphabetização para
·

ferecem a mais ampla visão. As paredes do salão de fil- imperado na Casa Executiva de sua com- 1936. ., J'. •

I
. I

·

mar são forradas com a madeira de epereira», por, ser a muna" e "não seria necessaria a sua eleição.. -Como é sabido, faz parte do plano acima alludi-
f mesma propria para isolar o co-npartírnento, não Óffere- para que viesse ella imperar. .do, a installação, por parte dos Prefeitos do Brasil, de

.

r

cenduperigo de incendio.: Nesse convez ainda estão dis- A mocidade .. de Arno Bauer, se)..1 an-
1 uma escola de .alphabetização no dia 13 de Maio ao cor·

. f'PUSt'tlS os -toíltetes-, chuveiros servidos com agua fria e
tecessor. é um exemplo rarissimo' de di- II ref'o"·mlteeax11pnt_Oes·.slo-àe'sre::'aPsomn.dae,._;aemntfh'aUv�ol'ar:tvl.'Ceahsl1,enotes aperse'sf��\'tPol:ndoe'quente. A seguir, uma cozinha eléctrica, cujo aspecto é .

"� ., � o:: �

encantador. Da cozinha sobe um elevador que vae ter a namismo e de digni lado administrati vas, a ,: Iparnery, Bomfirn e Pyrenopolis, no Estado de Goyaz, e
sala de refeições dos passageiros. Do outro lado do convez I serviço das mais justas e nobres c 1usas. ,I!) de Rezende, no Estado do Rio de Janeiro.
«B» ha uma espaçosa sala de refeições e repouso desti-] Seu período governamental resiste I') resis- I _ -:_Por todos os, reca.l!tos do Brasil. estão crescendo,
nado aos tripulantes, . tirà às mais' detidas analises, porque' ahi i dia a dia, as E3co_la� mantIdus o.u-patrocInadas _pela çr�.,
_- Uma escadaria leva o passageiro ao convez «A» que 'I dI! zada. Estamos asslstmjo a U!11 e'spectacltlo de Intel13a \11·

I�e é especialment� reser�ado. Ahi e�tão disp?stos 25 ca-I enc1ontram, aos Oi lOS e toe a a gentE\ .os ';! bração civica, CÜ[r,o consequencia do -Primeiro Congresso
bllles, cada uma com 2 leitos, arll1ano embLiildo na pare-: útu os de benemerencia, cO.In que o nig- II Nacional.,(\:critra o AllalphabeUsmo, realizado no Rio em

de, meza, cadeira, lavatorio com agLla fria e quente, em-',! nissimo chde 11beI'FlJ passou aos dominio� "Dezembro' ultimo, pnde não houve discursos nem. cliscur·
fim ... tojo conforto de um hotel moJerno. As cabines da chronica de Itajahy. N·o· meio�' de sua �I s?-o de thescs,' porem,trab�lho e tralyJho ,co��tfl!ctIVO. As·
são cercadas d� 'um pac;sadiço de 28 metros de compri-! posse, era natural � expansü,(): maR, dahi, ,1151111 vae, ser! o prq�!:j�l,O 1l..0j1gr�s�o de ftorIai1opol�s, com

mentt1, do qual os passageiros poderão passear, repous:r! d
.

d a pre?e,t1ça-;do�, Prel,ylWS !);JUI11CIpaes. e do 110SS0 mundo
e apiedar o següimento da viag-=rn. A bQmborjo do pas-I a destruir .tod8fi··urna obra iUustre (Çl pas- I escolar,. 1','

'

'.'.

sadiço,foi lncalisado o salão de refeIções, c ijO COittprimen-! sa ", vae O in nito. I
""""'''p-c_-emu 772tt

te; é.de .14 tT'ctros por 5 metros. A estibordo, além de] Cõnvença-se o prefeito itrljahyf>nse de I �===m�
"

um imponente salão, onde existe até um piano de cauda" que a Justiça não precisa imperar, ·de' ho· ,
' \I\fulff �sse.burg Dr. Delphim' Padua

existp_uma gr�nde sala de leitura e escript�r,ío: I je em diante, éill suas décisões, porquf',�. Com a ig�dé. de 46 annos
.�.

Peixoto
,

Os IllOV,elS que guarnecem o bello d!tJg!vel foram i vivendo bem viva na obra de seus ante- !a!le�eu no ulttmç> s.abba?o Em vi�ita aos seus pare.utes '*
:objedos di.': lougos estlldos, pois, nada meu!)s de duasI· • _. a nOIte em sua resldencla

I
e elevadc numerú de amIgos,

i
...
Juzias de amostras foram feitas, :mtes da escolha. final. I ceS$ores., m_axJrne .de�s.·: grande pro�pugna- .)nde a�uarJava o leito h; este':,e �(). ultilI!o

... ,domigo e�
O 1..J d t f h

. dor do prngrr'esso Jtol"hyen"e qu"" e Arno .." W lff A
nOrilSu. Cldade o b,!,haute cau

i
. resu. tauo e tan. o es orço e engen o·e que o '. C·v"�','_, -.. 'vanos mezes o sr. U' s-· ,. d D I h'm Padua Pei·-

I D d 11 _ -. I·..· � I '. SImco r. ePI,.dirigível �<Hindenburg» é um motIvo de justo orgulho I .L�au�r, _

e '11. o presente r:ao pe c�!.s�nCl.a- g! suburg, SuCIO .da ftqna ,-"A.l xoto. integ,ro P�'()motor gllbll': para a nação allemã.
. I'. ra SI nao qurzer se afastar'· a8. tr.ad1coes a-'� Asseburg & Oa., co da Coma!'va de !'lJucas .

.' <' d····· '1
'

O seu selJúltamento qUe
° dr. Delphlm qne e um a·

"""""""m m."....."""""_..,,,,,,,,,""."'___ &_! mUllstratIvas que encontrou, e pt' as quaes L ,
.

'd"
.

. ,

t migo.' desta folha, deu-nas O
"

.

..
_ -

. .. {eve lO"ar no omtn'yo a ar- ., �.' ,,' 'tI ao a�tua1 Prdp,{.o "umnre Z(� t,,1' aCIma e �I
_ ,

s

.

.

s

".
prazer. de "Uà am@vel'IS!b,

QO,n1,õ.,·O el1'1'rPl'n�rlos ·dílS a�so'- I dros soc,iae_s dos sy.ndica-I,
.

o

d
.

d'
J , .. 1[, V. l:

- a ,

I d.e, teve

grano
de. acompanha-. entabolando comuoscn agra·ÜU l; Ui ,"'- ... ..,Ll . antes e· tu o. . mento.···

.

'davel palestra. .

"l'ar:-OBS alo Glasso ntol·sS'taOss. elementos CO::nlilU-"
ITATATI'V'''')\TSE DTC'1T '\NTE i

.' . '-"'=�
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,
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Optimo negocio
Os �chefes de pálicia

.

11 \llilGWl ue � Uí:illiJa Vende-se um êutomovel
. Cumprindo determina- dos Estad::.s fornecerão I No lo�ar)d() sr, Firmo Li- de uso. particular, marCJ

-ções do Miniterio da Tra-I aos inspectores a relação Outro caso de ·ho.: .l\NNIVERSARIOS I nhares, que se encontra en-. "Rugby", ultimo typo, em
balho 6s inspectores des- dos operarios e emprega- mem mulher em Mi- Deflue amanhã a data oata- fl"rmo, acaba d� ser nomea-

I perfeito estado de (Lonser'

-s:.ldepart�mento, n)os Es- dO,s pres�� como, cummu- nas Gsraes lida do sr. RemHclo Seára, do Offecial da 1ustiça do Jui-. vação, por dois contos e

t�uos, �stao tomana_o pro- nl::.tas, aflm, d.� ::;erem os Tele0Tamma de B.HoriZíiI1-
dedicado funcciouurio da Cal- zo de Direit() desh.,..Comar- oit('ceo tcs mi! reis á VIS'

'vldencla� !lo sentido de :me�m�s exclUli:los das

aS-I te diz que u.m cidadão resi- �e;J��'ia do Estado,. nesta cio
Cil, por acto do GÓv.erno. do ta.' Trat(jr'�e co:n o dirg·

'serem ehmlilrJ.dos d.)s qua· s�ciaçoes de classe. dente na cidade de Serrão. no -Transcorre no dia 18 pro- Estado, o sr. ]'Oflqulfn ReIS: ctor deste Jornal.
Pt i j rvi· a oss 'a x.imo o anui.versario, �at?-li· ,�. '= ... __ '.. .

- .' .'. _

,,:�i:'�::$����..]§i1!!i�l�E�'ji!��Wí'l;E:'li!ll'iilf.!ii!' _"s aC.0 e, In s,que P UI·
CIO do�sr.' Arnal�!() d'Ohvelra, �.�� :.:;o;.<[,};'�I:;<;.t",;. ����?'§��,,ª��

�.
.

.

- -

�,um kisío congenito ,à altLlra nompetente e e�lorçado Secre' � " . 'IARmAZmm EI rSIARI� Pl:R�IRR � do ventre de certo tel1lDO teria da Prefei!ura Mnni?ipal.ll ÀS DrÍncípaes -t'""mÍHas da cid "d� e .

1i"U
.

tI UM' f U., � .� ..

'

���!���ac��s��-�������� �;�I�:;�'� aSSi�l?��;h��;�I��,ie n�t�[i�:: ��!r.�l � povo'eml�eral rÍcos r:-
'-

I:'
II' � d'

. exma .. :s.ra. hene Gaya, VIr

I �
. õ "

I;,' lua, e. aor.es c�ueIs, qu� ca -

tllosa esp!:lsa ti,) sr. Manoel �r d- d b � ".C p.
•

� -�.�
I da aJa

_ assum�arn malilres Gqa Nett?� �nspector da Fa-, I me Ia os e po r�s, so 1az._m os

·'Im.:,: E' a casa que mantem semp.re 'II-pr�porçoes. Nao. tolerando zenda do. E�t,,,,[lo.. t"·· � seus forneCImentos na .

" It
'maIS as· dores procurou um

I Nesse mesmo. �Ia l'es,eJa· ';l .

I'
-

t- t' II 'I'
I

1 ! r.à Q. seu natallclO a

exma'l
... I I 1o- maIOr sor Imen.o em generoso I meulCo, .o .. qual,�e declnr�lIl sra. Etelviu.a Heusi, digna eOD-'

C t\lf d" h
'

,

, alimentíCÍos nesta 'cidade e' ta'm- � I ser preClSOiuma.mtervençao sorte::io sr, Samuel Heusi Ju-
.

'.a.�,�.' �

,

-r'e I �1 fiL O·· .

I �: cirurgica. .' nio:r, membro do Directoria' . éI..JU .f.. i iA ;,'

bem a que ma. I-or nun1ero qp. fre- _ � I ,·0 cavalheiro em questão 0.0 Partido Liberal e �'. sup- ;�
. I-

'I!
- p!ente" de Vereador .da Cama.-,� .

b 1
. .'

d
.

.

! submetteu·se a opr:raçau do ra Múnidoal. " �I .

o graneIe esta, e ecnuento e seccos e

r

...I...·�,f
guezes tem. 'i k�sto. E com espanto do :ne- -:-Occül':re no. dia 18 o na-;� molhados que corresponde á confiança

"
:� : dlco operador' sah1U um feto I

tallclO da exma. sra. Anna I � d' ,...1: 1 f . d·

'1�,� I 1 't'" f2.t h
'
'dós Reis ,Mascarenhas, viuva, �/

e sua enorme v lente a ornecen 0-
.

COnfI-e V S SP-US ped:;dos a' � ,um ,egI 1,,10 "o umano.
d ti iDrriali ta Ma !' Ih d·· l'd d..... • ...... 1 "§i Tréltava-sedeum'c3so sín.l'o sahu, O��lhj S" Sal' e generos e prImeIra qual a e.

II
,caren as.l'l O. . • . . .

I
esta casa e não se arrepen.derá. ! guIar, pois o cavalheiro não I -o sr. Amou Teixeira, re- � _ .. " ..._ ,;-

I dera á luz' por meio' de urna sidente em Ilhota, c01:nniemo. li)

I'.":,' : I intervenção cezariana }i}ntre-I rar� nesse. mesmo.. dIa o seu � A nfamada C.�S·."!à JHT�r,o,�Jtfllhf'''M t
.

t
.

b ,.J

II
.

. anlllversarlO natl:}hCJ0. �j 1'1. a.. e (.IJ\' U Q t""il. '!;,iiíi...� h h HJ
. 1an etn . ,atn ern (e.mpreg'auos pa- I tanto, ha cerca de dez annos, -C'oill"letará mais um ano ! :, e' a d' 1 t1".','," i aqui mesmo em Bello Hori-'I no de e:dstencia no proximo! � que ven e malS oa.ra o

I'
ra entrega' de cOl1ipras a dOfnicilio. I R h R 'j

�jzonte, registrou-se um caso dia

1.9.
a gen��i srta. ut ,.(')1-

1'< para vender mUlto.ii

1'/
identico. ser, d!lecta fIlha do sr. Fehp- .'

IS pe ReIser. .

..., Rua Hercilio Luz nr. 20 'edrO tntonio �ardoso -Foi

�randementefelicita�al� i

I eJ ��.tev� à� p�ssage.mp(ir �s. ��r��uot���i�!rs���8�0;['i1;�?�:� ltUl\ HERCILIO LUZ I'I!
! ta ClUdue, com deillIJ10 tl Ca· r-cg!t,C:.?,2.', da uln:na :erça-101- , � .

.

T=lCPHON';: 75 I pita! Federal, o sr. Pedro A.n· ra, dia '14. a exma. s_ra. dna.

!�.
.

ITA·I &HY
.

.:li;.. b �I jtonio Cardoso, que já milifou Affonsina Reis �aJburg, Vir-I
'I ....,1"\

. .
alguns annos lJa imprensa do tuosa esposa do sr. dr. Felix. . '.

.
_.

"

'

��j,'!":ll!���i:!;-�-nosso.)Estado. I Malburg. !���������

�������!!!!!!!!!!!!!'�������",. JORNAL' DO. POVO �-�����������"'-�,-�.!!!,!!,,!,==�._�-���

Os caracteristicos mais ínteres-lPhrase infeliz e injusta.,' Cruzada Nacional de Educ,�
santas do dirigivel allemào -

-

-

Em processo o Plano Nacional dIZ Alphabetizaçãs,
.

(Correspondencia especial- F/orianopolis, 6)
«Hindenburg»

\.
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JORNAL DO' POVO

eia. ,de· nauegação «.bIDg� -Brasileiro»,
, Iri= Agencia de ltajahy -

r IIL· h P id 1 (ommissões .- (onsign,::,çóes - Rflpr'esentações -......... ·tonta Fr-oprlaIn a' enedo-Lnguna, Sel'yl ca Re 9� vapores II. '" .' �'- -, - . .

, ,,' ,

ASPIRANTE NASCIMENTO !! Agencia de Vapores
" M1HANI5A e �i\URTINH,O :111 Despachos, Exportação de Madeíras, Cereaes, etc, " Expedições

Linha Rio-ItÇljaby" !'er,vida _,p�lQ cargueiro TUTOY ,�\ 1\ REPnEsENTANTES' ?E:: 1\:-:.�, '. �-

�

, vapores esperados "do Sul' III Como. Oommercío e N, VB JC'�, S,tandard. Oil CiH:,rml1,Y of Sr, si!
do Norte

, �UTOVA dia, parti S, Francisco,ll! I, Navegação ,entr:er;o,s pOI'tn� dn ser e cll> Gazolíua �.t�nJard -,Kel'oller\e Jacare I',

MlJRT'II i'1, ll'O·l .II . I! Santos,e Rio, recebendo I!" ",
No(t�.....

do paiz
, \,'

o,

• '". t J ".� H, ,,!', cargas para, 'Os ',demais portos do norte' com !! ..

_

" Sal de �1a�au e M@SSO['Oi"I;'
. 't � di-

I]
- I R I I ,o ':f

'.

, : Standard rJlO[Of OUS'"
dia ',eí'calan'do' éín )FI�rian�J[J�!is e L:gUUI:!, 1,' ��(���arçta;�i�� �o, di�", recebend� cargas II i '�Q . I -flEl t d'- l:l> e-:': "I 'i.; o

',,'1 ..

receblmdJ carga para Rio Grande, Pelotas �lJIU. iil'§",� � dll':ctamm.:.t�para,osp��1 ,I' lJJ",i'lcra me ors J 0'0511 .. ". "�, ". leos Iubrütcantes, ,Plit,Oilp,x.

e Porto Alegre, com baldei,ção em
. I tos, de x, ��aDcl.8v.'):, Santos, RIO" V,lCto,rl:', \ i I Automoveis «,CHSVROt:ET» .

I
\ 1",(Florianouolts. ,'. , Ilheos, B�hH1, Aracajú e P�nedo,9om 08h1\:\3

li
".

1",
,

li. I ção no RIO pal'a" os demats pü�,to" do NO,rte. :,11'
'Vendas Servlçcs . Pr!"g, Torres &. G!à.

lVi 1)�A-'NT 1\, I MIRANDA :i
Peças genuínas tO :1cce�su'ÍI'1o' em ger«l

II Sal especial «Alliudos"I Vl_ t\ .,' 'l l:""\ '11,...' . ',-,
'. i .

dia 21, na mesma esc�la U(J ;apOl Murtiuho I ,lia 25, na mesma escala rio vapor Murtinho t '; FeU & 1>a, L � ,'o li!
'

,

Ei>criptorio e Armaze )-nUIl s. Fl'ÚDCi�Cí>. {'�q. da 7 de Setembro, 42-Telephoue, 49 "
. Companhia Í'h�lse, tici:!. 'I-

'j ASSnCl:Il' refínado 2 '''''Il!IPnt,s, 1 \

li
Cerv eja Cascatínha etc:"':"Rf:'frigerantesPua mais iniorruações com u ;-;gf'!lte José Alves Pereira : i I�Jascim€nto &. Fil!'lUS lV;rl, i"l! Iii ,Gr-nualidades Eleet ic: s Lida. ,

Cofres, archivos dp, liça Lojas de radíos, refrigeradores. etc.

II C rnpanhl Fabricar(] L
Rua

:2::r.,i�.��;_�:� 5� ���jX�
do

(o�r
38

!
de Papl:!lltajahy , ,

[' II 11 i\\',! 11'1 Ir �
-II, I

Caixa postal, 16,�-ITAJjjHY-Estado de, Santa Catharina II 'f!�

r.11 ')1,1- ,

End. Telegr.: PAPEL i\ I)' �'
'

I!II' i II)r,1,/1 I,i Fabricação de Papeis de Typos: 1/1,,1
>

· � M NILHA V li

rlll KRAFT .�� . ,�-JO NAL II ii I�
,1 ij EMB ULHO II J i

, ii' 'I). . I I i
1)1 I 1',,"

.. \i \1 U�iC�, F\abfica, de Papel no Estado

ir,I, - p.e[,,�R.li>e'se·,.u,·l,.�üt��� iu:H,l todos os /. ������A...eI!!Mr
,

II J
..<L '" a:;,,::i � JiI & 'L'

�"I '+,..!
�lI!:-���,......J>-�:� ��l(4<': ':>$i�'" +$',$<" "�;?l��� ..»�

-;?-:�>1,'Ch�, ,,»o{�
���,í

�,"
,

, ,
-�»�*-<- ��_. ..� +�$+ +-����ç ������>��.�$$� +-�-$�!""" e-s:>-8 ->.$:�t1

. Est,q�us 00 IJ!"as»! I ti fj"
'

.

1\'

B
� I" :;

, �� �a' ll�'
.

I. arma IH . .rÔ I U
, �\)!--:-> , -��) �� D o \4,�r

"

.. _ _ � I�� �)
r;�--"""""'-""""_'-''''--=''''''''''''rilt PahrmacEutico HEITDR hlBERRTO t:

. '�I' BAR E CAFE' MODELO Ilt�,i, Fundada em 2 d� abr'iI de 1910-Edificio proprio-Phone,,14 U
��������������=-����='����� �f" It�ahy-�kuq D� Lauro Mul�� 28 �•. �1{:4� �U Be,bídas nacionaes e estúlnoeiras � I �� �élbricante exclusiv,: dos, a�3mado� pr('pRr�Hios: PILULAS DE C�FE- t{·

'I
Õ II� RANA

lT)iH,C,h [f>,glstrélua «Túur,o», para cura radical dd maleIta. �Vinhos finos � 14'<4.t •

' PILULAS 21, m_,lrca registrada, para-cura de sezões. n'., "

C' h (11 � vER�lFUq() L1BER A10, purgante em oleo dot.:�'.O remerfio de hicha ',.,:

I'
,ígarr'os �. C arutos.

�, +',(t,"
maIs façd :üe ha para

c,reatJ�as
tomarem' ,e �e effeito g;irantid� �• Aos domingos: Bife, macarronada, t � � Completo sOl'tlmento de d,rogas! pl'odudos c.h!mlcos fl pharmaceutlcos, �.

e c.

r # -

.'
naCIOflae� e estrangeiros. ;SS1'!

'I� Café sem mistur,a �,', b,�," Não m3�rlet? fazer .'luas receitas_ou �omprar remedio. algum, sem pri- ii
, I �� 'melro �'l<lag;1[em nebta, pharmacIa para se certificarem que H,

, �f� �� e a' PH�\R:.1ACJA BR.',\SIL a mais barateira-. #

'I',
' PropriBtarlo:, '( �:'nJt·�.gOo,SBaér d� ��)p indo,la

"

��,�:.�.i �l�,�:,�",:," �xames de UI ina
. . �,�"'., � , V &.'Wl[ç, ;1 "'�, - �ualq UliP modiGo poda se"p' próGurado nesfa pharrnaGia ::,I Praça Vidal �a�9S-(Esq. da rua /Lauro Muller) � �. .

Abre-se' a qualquer hora da noite' !,,;

�
1,
'.

��'�51���� - �,���� ��;��::�n::t:':t:�::���U��:U:tU���;�

"

JI..
:Dt''BflUEft

Al A'�,
. � v

�- ITAJAHY -

marras

Assucar
�arinha de trigo
das afamadas

Especial
S. Leopoldo

" II'" ,.

�:i'...'
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Ainda a demissão

Blbllotheoa �abl1ca

do coronel LDOOscar, Barcellos I
----�I

, ,f\SSIGNF\TURF\S:
Anuo 10$OOO-SembeHre 6$000 Publica-se às quartas-feiras

ORúÃO INrJEPENnENTE E NOTICIOSO
Diversos jornaes do Estado, p-ublicaram

duas cartas dirigidas pela Directoria da Estrada
de Ferro Santa Catharina, sendo uma do Gover­
nador dr, Nereu Ramos, concedendo a demissão
ao dr. Orcar Barcellos do cargo de Director e

Engenheiro Chefe ela referida Estraela e outra 30

Governador do Estado, em exercicio. liNesta, o illustre Director ela alludida ferrovia,
I
A orientação da Com- Serão fuzilados �

entre outras C0:JSrtS diz que sempre concedeu aos '

d R
-

D M'Iuuccionarios sob a sua immcdiata administração, ·1
missão e epre�sao o jornal � iario da r a-

C
. nhã», de Curitiba, publicaa mais ampla liberdade de agir. politicamente íal- ao ommunlsmo

em manchette, o seguinte te-lando.

I Sabemos que, no dia an- legramma, procedente da Ca-Naturalmente s. s. quiz se referir ao integra- l terior ao da prisão do sr, pital da Republica:lismo, visto os 15°Jo de integralistas que lã se I P d E d t de ro rnesto, o � epu a o «E' voz corrente que o
acham +percentagern essa irrisoria+ser composta I Adalberto Corres dirigiu ao Tribunal Marcial applioarãde íuuccionarios titulados.proprietarios quasi da

I sr. Getulio Vargas urna lon- a pena de morte com o fu­
mesma estrada.

ga carta, protestando contra ztlamento de Luiz CarlosDiílici! se torna negar tal aliirmativa, pois, as noticias que circulava.n, Prestes e OLlt�·OS extremistas
quem conhece a Efsn sabe, perfeitamente, que segundo as q.iaes as dernts- já processados. Dentre os,principiando pela Secretaria vae até ao seio ope- f dsões de funccionarics e era- processos que subirão a éS-rario as raizes verdes.

L C I II
es e, de professores cathedra- sa Côrte, constam os dos 'I'arnen tarr.os não ter o e. Barce os pen-

!I
ticos tinham sido proposta.s congressistas presos». !sarido em dar liberdade de pensament<j> ha tCI,TI- pela antiga cornmissão naci- ",,.,'"==<__

pJS atraz, mormente na occasião em que o go- O f"h d II
- I

vemo do CeI. Aristiliano Ramos.isolicitou ao dr. onal de repressão ao com- S li OS e a emaes:
B 1 G I munisrno, de que era presi- nascidos no Brasil !Iar-:e los, e este concedeu, as demissões de ui- '.. v

lherrne Balsini e do Agente Lamartine Cunha, seu- denNte. t d I A prOPO'-'I'tO da convo-
;

essa car 3, ec arava o :'. ,".,
.

I
I

do que a ultima foi motivada pelo facto de ser o 1 deputado Adalberto Correa caçao dos filhos de (:l.�e- \

sr.Cunha uni rios adeptos do Partido Republicano. I que o pensamento da COIO- maes _�ela representaça?:O então Interventor -Federal, demittindo o ! missão era que devia, sobre-I :::�lem2, em S, � .iulo, � mi- JIuncclo.iario que hà dois annos emprestava o seu
I tudo, int�,res5ar o governo, I ntstroM�l.c�do:;o�rt�S disse: 1

concurso, todo trabalhoso a EF'SC:, teve em mira 'tia sua campanha contra o
,

O l�tn.ts,tro do
. Exte-Iafastar do P, R, C. um dos seu f; elementos, não c,')rnmun�sm.o a prisão, das I fI,or eI1Vl?� a;;,autor!d:ides iprecisando naquella epocha, que ao mesmo Par-

pessoas indicadas com cul- dlplornaticas allemães no:tido viria a pertencer, e, o CeI. Barcellos em paveis na preparação, desde I Br�sII, uma. nott: :Ie !J!"o- \acceírar esse pedido veiu, mais tar-íe,a ter a de-
a. mais i�portant� per�ona-I te�;o, contra os .vr'lT:os, elo 1

cepcão intima Je ver o CeI. Aristiliano Ramos, lidade, até o mais modesto edital publicado p�.os Jor-,chefiando o Partido devi-lo (I qual o sr. Larnar- íunccionario, para a S�gL1i;,',
naes teuto.s de São Pau-·

tine Cunha havia por el1e sido deruittido. i declarar textualmente: 10, determinadas classe�, IIronia da sorte... ! <E' preferível ex1ggerar Sê Clpresenta�"em, O� fl-!O dr. Barcellos.com o seu espirito todo des- I

aquella medida (nrisão) co lhos,de �lIemaes! �ascdos i
prehendido, zeloso t: trabalhador, deveria, naquel- que ver novamente o ,paiz �� 13ri.:stl, por_:�feIt?· ,da IIIa occasião, tér as palav!"as a que a lei já lhe

ensanguenta?o ljeIo Cl'lrne 1('\:" �Tl, [�ce ",�o Dlrett? t'conferia, quando lhe pediram as exonerê.çõeS que : d� estrangeIros e maus pa-, I!l".(�',"nac�on:ll" .va� consI� [tratamos, mas, s. s. deixou amJdurecer o fructo
I trIota3�. I �iela:los ,)ra�:I;.I.�OS em ter

p:ua vel-o cahir tarde del11di� e já podre, i O deputado Adalberto \
LtOf,JO

_

bra."lleb o ef por IConsecutivas vezes o Governo lhe (lclvirtiu ! C0rrêa tratava logo deDOis,! ISSO, nao podem estar sob Isobre os integralistas da Estrada, mas, como o ! 11.1 sua carta, da creação de as ,oiuens de o�tras, au-
'

me�r particu13r de s. s. fosse o el�mento de I colonias-presidio em Ma.tto tondade� ,que nao seJ�t:1destaque na colonia verde, en: redor do qual for- ',Grosso, esclarecellJo qual as ,b,rasIlelras. Ess�, � o Vereadores (�leitos)
mav;)m e fo�mam todcs os altos empregario$ da

i
tinha sido o pensamento da �Spll"lt0 d,a, nota dmgJd� i Partido Liberal CatharinenseEFSC, o dr. Barcellos, talvez, por motivos ou- ; commissão de n:pressão ao

I as autor�aCleles .germaOl-1tros náo quiz fazer o 4ue lhe ditava a Liberal- j commurdsmo, cas acreditadas l.unto ao I Integra�,.mobl'Democracia, preferindo ver-se demittido. '" <." _ Governo Bra�Ilelro.. UnIão, cpu Icana

PACARD Frente Unica (JaréigUà e Joinville)
.

, I Mil contos cada um '--R�It '"";
d B Alliança Liberal (Itajahy)---"",·�_..._............-_""""""",, �

.,1l1 Um jornal italiano do Rio, e,a ono O anco, União Demo:::ratica Blumenauense

I dirü'fÍv81 «linda. -
- tnGeadiaF-io p8PverSO ,or,gão offieial da col.:mia, pU_I, Nacl��al do CommerClo I Avulso�

,

, ti" ,
" .

' I bltcou que na tercrra subs- Da fllHÜ do Banco NaClOoal J Opposições �111Ilicipaes
burg» soffreu "oanos" ,\ vlzmha cld;1de de ?"Icrição oró ltalia qUe deve- 'Íü Commercio, nesta cida�e, I

TOTi\L
.

• Leopoldo, Estado de RIO. I
'f

I
c ,.i I recebemos um bem confecclo-I �,_

em dOIS motoras Grande foi theatro de im-' ra ser, '1as cl,ras dos pro;J!'- nado f.ascicll!� que, traz o I NOTA- Os dados acima po lerão soUrer
.

.

"

1', los offertantes, na SGmma to- ,Relatono da Dlreetona do 1'e -
'

I •

_
'

'

_

. . " presslODdnte, tragelld. tal CO'110 il1dice d'l discipli.: ferido estabE'lecímentn banca· I pequer:.as alteraçoes em vlftude Ja renovaçao'
q g;gantescú dlIl,�1 \7el Os

,
negoclan tes Pedro I Na' pat�ioti�a'"dos italianos no

I
rio, correspondente ao anno II de algumas secções em diversos mu ni,c! ;:>ios.<H1Odenburg», que che- e Jose Braga contrcatararr.1 B '1 f

'

b t de 1935,

g0U no dia 10 ás 635 ho- o preto Ger-aldo Co�ta rias!, oIda pmes'11,a a ':I;,a' O í'elatorio acompanha os i=-...u.,...... =_� m'_'�__ �_�

-, d' I 'n. r ,

. pe os con es ranC1SCO Iv!a- algarismos elucidativos dos,
I as a tarç e, na �ampo para IDce��har o arrnaZel? t . Rod I 'lo C- 5 i halanços e contaa do exe!'ci- A

. R I d l' a qrlBde pouso de Loewenthdl, de proDnedade de Jose. I alazzo e , °t,·J1'd dJe Pf': cio vencido p.éHXOnOU-se por uma ouna O eill uma va lSu t

'd d d F' N
.

t I que
com expon anel a e ()

-I I
.
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============================�============�II ITAJAHV, (Estado de Santa Catharlna), 16 de Abril de 1936 .Anno I

O Prefeito dn Município dê Floriano[M)lis é
::Ie livre escolha do Governa,ior do Estado.

Resultado' total das eleições I
realisadas no Estado de
Santa Catharina em

f. de Março
Prefeitos (legeuda]

33,999
15781
9.723
2.149
3.013
1,079
1,001

,
Partido Liberal Catharinense
Integralisrno
União Republicana
Frente Unica (Jaraguá e [oinville)
Avulsos (7 candidatos)
União Dernocratica Blu nenauense
Alliança Liberal �Itajahy)
Opposições Municipaes
TJL\.L

4,155
70.900

Vereadores (legenda)
Partido Liberal Catharinense
Integralismo
União Republicana
Frente Única (Jaraguà e joinvílle)
Avulsos (9 candidatos)
União Dernocratica Blurnenauense
Alliança Liberal (J tajahy)
Opposições Municipaes
TOTAL

36,664
17.475
11.187
2.177
1.7>19
871
990

5.824
75,907

Prefeitos (eleitos)
Partido Liberal (�atharinense

.

Integralismo
União Republicana
TOTAL

32'
7
3

42

180
70
41
8
2
3
2

23
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